
M a d r id , u n  m es .................. 1 ,50
P r o v in d a s ,  t r im e s t r e . . . .  6 ,0 0
K i t r a n je r o  y  U ltram ar,

n n  año.................................. 60 ,0 0

N ú m e ro  sn e lto , d e l d ia , 5 cénts. 
Id e m  a trasado , 5 0  ídem .

Precios de suscripción

Pesetas EL ECO NACIONAL
D I A R I O  P O L Í T I C O

A ñ o  V I M A D R ID .— M arte s  27  d e  D ic iem b re  d e  1887 .

E n  M a d r id , en  la  A d m in is tra ­
c ió n , ca lle  d e  la  B ib lio te o a , n ú ­
m ero  7, e n t r é n e lo  izqu ierd a , d ir i­

g ién d ose  a l A d m in is tra d o rD . Ju an  
G a rc ia  d e  la  P edrosa .

L o s  p rec ios de la  su scripción  
aum en tan  u na  p e se ta  p o r  t r im e s ­
t r e  g ira n d o  ú ca rgo  d e  lo s  soscri- 

to res .

Pantos de sascripción

N úm . 2 .1 5 3

A D V E R T £ N C !A
D a  fa ltn  d e  t ie m p o  y  d e  esp ac io  n os 

im p o s i l i i l i tn  h o y  ]>ara p u b lic a r  n n  
M e n  e s c r ito  u r t irn lo , e n  q u e  se t ra ta  
d e  n n u n ia n e r a b r i l la n te  la  c ie n c ia  d e l 
h ip n o t is m o ,b r jo  e l p n n to d e  T ís ta  te ­
ra p é u t ic o , ro n  m o t iv o  d e  h a b e r  l le g a ­
d o  á  es ta  C o r te  e l  I lu s tra d o  d o c to r
A .  Üt. d e  U r s ,  p r im e r  p r e m io  d e  la  
A c a d e m ia  d e  M e d ic in a  d e  P a r ís  j  sa ­
b io  p ro p a g a n d is ta  d e l t r a ta m ie n to  
h lp n t t e ró p ic o  p a r a la s  en fe rm ed a d e s  
d e l  s is tem a  n e rv io so .

lüi d o c to r  d e  D as, á  q n ie n  h em os  te ­
n id o  e l h o n o r  d e  sa la d a r , se p rop on e  
d a r  u n a  c o n fe re n c ia  t e ó r ic a  y  p r á c t i­
c a  e n  n n o  d e  n n es tro s  c en tro s  c ien t í-  
fleos , p a ra  ia  m a l  s e rá n  in v ita d o s  los  
p ro fe so r *  s m éd ico s  d e l C o le g io  d e  M e ­
d ic in a , lo s  a ra d ém ieo s  d e  l a  d e  es ta  
C o r te  y  repr< sen ta n tes  de la  p ren sa .

H a s ta  a h o ra  e l li p n o t ism o  h a  s id o  
s ie m p re  t ra ta d o  e m p ír ic a m e n te  p o r  
c h a r la ta n e s  q n e  b a sca b a n  c l  m e d ro  
p e rso n a l, d an d o  á e s t a  c ie n c ia  a n  ca ­
r á c t e r  oob reB a tn ra l.

E i  doct< r  d e  D a s  n o  es  n n  C n m b er- 
l a n i  n i  o tr o  c n a lq n ie ra s a lt im b a n q n i. 
£ 1  d o c to r  d e  D as , h o m b re  d e  c ien c ia , 
e s  u n  d is t in g n id o p ro fe s o rm é d ic o q u e  
-v iene p re c ed id o  d e  Ju sta  re p u ta c ió n  
p o r  »n s  es tu d io s  y  q u e  n o  se p rop u n o  
d a r  e s p e r tá in io s , r iñ o  p ro p a g a r  la  
c ie n c ia  y  la s  c o n o c im ie n to s  liip n o te - 
rá p ic o s  p a ra  b ie n  d e  i a  h u m a n id a d  d o ­
l i e n t e  d em os tra n d o  la  e flc a c ia  d e  sns 
p ro e e d ím ic n to s  p a ra  la  c a ra c ió n  de 
c ie r ta s  < n ferm ed ad os .

£ 1  a r t . cu lo  q u e  p u b lic a re m o s  en  
n n e s tro  p i e x im o  n iim e ro  t ie n e  p o r  
o b je to  p r e p a ra r  é  i lu s t r a r  la s  in t e l i ­
g e n c ia s  p a ra  la  m e jo r  c o m p re n s ió n  de 
l a  c o n 'e ie n c ia  q n e  h a d e  o fr e c e r  e l 
d o c to r  d e  Das.

Los alniiraotes.
Nada mcDOH qne á ¡a barra qu iere llevar 

BUrMro eet’m aoo co lega  X a  Opinión «1 e> ñor 
B cd r igu ez  Aria®, actu&i miuit-tro de Marina.

S tij'O tem o s  que n u o tro  com ptüero m i 
n iften a i 1 0  lab ra  q iu rido  que tneía» en ¡a 
baira deá lotdo& i Sr. R oarigu ez Ariae, sino 
qu® se le pr* cfpe y  Fta llevado aute el tri- 
buufii de Juí-ticin qne deba conocer de ios 
de litos  ó reB[’0 t '6 abiiidades que e i co lega  
funda lisiuiam : nte le  iruouta.

Entre les  cargos que L a  Opinión form ula 
contra el apalico a lm irau ie  que hoy gob ie r­
na  y  d ir ig e  ruec-tro rod er naval, deede ei 
a n tigu o  pa'aciü de G-odoy, d ice e l co lega  
que e l Sr. R odrígu ez A rias  ha derogado ó 
falseado virtua im ente la  ley  de construc­
ción  de la escuadra de Euero del pr.-sente 
a ñ ( ; pne-tío que en vez  de a ten erseá  r-spe 
la *  y  cum p 'ir lo pn  ce ptuado er. e: f  r  í  u- 
lo  l . “ de la mi.-míi, donde "e  fijan  y  aeñalan 
los  buques que habrían de construirse, ba 
eludidc. este .mperioso m andato, íom eiien- 
do  a consulta del Centro técn ico  de su de­
partan en 'o  la reforma ó derogación de dichú 
artícu lo  1."

¡K l Centro técn ico !... :¡Ohü
E ! Centro técn ico dei m in isterio  de  M a­

r in a , deepné? de todo y  -in  que nos meta­
m os á defin ir ni á  exp licar lo  que s ign i­
fic a  y  lo que representa, a o  es más que uua 
Junta roQsnltva de las muchas ruedas in ­
ú tiles  que com  onen la m aquinaria de ese 
verdadero natemagnum que se llam a minis 
te r io  de Marina, y  de n inguna  excu- a  ó ate­
nuación  pueden se rv ir  a l Sr. Rodrígu®z 
Aria." ios in form es ó  dictóm enes del tai Cen­
tro , pu ‘-?to qu“ al m in istro le  queda s iem ­
p re , eomo atribución p riva tiva , con form ar­
se ó  no con  Ib ' c  m suaa» y  los de i mísuiu; 
toda  v - z  q  1 -  e  m  nistro, y  ü j  el Centro, ®s 
e i único respon^ab e de las determ ínaciones 
q u e  íd c p te c c m o  coneejkro do la Corona, 
asi como es tambiéu e l úuico que a .-.apara 
los aplauso?, las g k  rias y  les  recompensas 
q u »  sus actos y  resoluciones pudieraa m e­
recer.

A f i ,  puea, el S-. R -idríguez Arias es el e x ­
c lu s ive  reapcn>ab e, ó re-o en su caso, de la 
derogac ión , moüificacióu ó coneulcsc'ÓQ 
de l articu lo 1 “ de la le y  de construcción 
d e  la Escuadra.

fe  iss  opcsicíones cum plieran  en nuestro 
país con eu deber, no perderían c iertam en ­
te el tiempo, ni abandonarían, p o r una dis­
cusión personal é  infructuosa, lo.s vcrdade- 
j o s  intereiPS de la  nación. En Inglaterra ,

por ejem plo , se hubieran levantado y a  mil 
lo c e s  eu ia s  Jam aras, para e x ig ir ía  respou- 
sabíiidad de un m in istro que se humera 
perm itid ') el a trev im ien to  que al Sr. Rodrí­
gu ez  A rias  im puta L a  Opinión; y  es m u y se­
gu ro  q<e si aqu i cn nuestro Congrego se 
lufinuiase por ias m inorías una proposición 
de o en su ray  responsobüidad contra e l ac- 
tualm in istro de Marina, con m otivo del su­
sodicho atentado, se pondrían ai lado de los 
acusadores la  m> y-jr parte ó  la  totaii-lad da 
loa diputudos m .niateriales; porqee el G  .'bier­
no y  eu d ign o  prerídente no podria hacer 
cuestión de G abinete un asunto no político, 
ul m ucho menos una resolución de un mina- 
troque uo babia aido llevada á  la  delibera­
ción del Consejo.

E l caso ea que el Sr. R odríguez A rias , te­
uiendo una ley  cu ya  deáberación y  cuya 
p rom u lgac.óa  costó m uchos meses de con ­
sultas é  lu form aciones en las C ím aras y  fu ­
era de >as Cámaras, ha perdido un año más 
eu nuevas consu ltas, no para cum plirla, 
sioo para derogarla.

Trem enda es la  responsabilidad que pesa 
sobre e l Sr. R-jdriguez A rias , y  si eu días no 
lejanos, segúa  loa n eg ros  n u b am n es  que 
asomau por los horiz ju tes  de la  conm ovida 
Europa, se viese España indefensa y  desar 
mada ea  I js mares para p ro teger y  hacer 
respetar nuestros intereses com ercia les y  
nuestros derechos territoria les, la  opinióu 
(ú b iica  stña.aria  cun e l n eg ro  ropa je -le l 
lu to al S r. Rourí/uez A rias  oomo ei m ayor 
culpable de ¡as desveaturas de la patria.

Y  no hay que esperarlas  eu m ien ias  de 
eae m i:.istro incorreg ib le . Véa<e de qué m o ­
do explica L a  Opinión los prupó?itos que 
an im an al Sr. R u d .ígu ez Arias.

Más pudiér<»mo.-> decir contra la caracte­
rística apatía del m inistro de M-irina, pero 
sólo Dds lim itarem os a consignar uu hecho 
que demuectra ft las claras su propósito de 
que no tengam os escua ira oun la b reve­
dad que recluman los m uchos p e lig ros  de 
toda especie de que nos vem os cercador. 
Acaba de d ispcner que se adquieran en ¡a 
fabrica la Felyvcra, ae Asturia?, los aceros 
Siemen» que se ueoesiten para ios cruceros 
Alfonso X I I I ,  Lepanto y Emenada, que hau de 
cuuálru.rte en nuestros arseoal®s. Somos 
los prim eros en desear oue eu nuestra pa­
tria  se . reen y  desarrollen las industrias 
au x ilía les  para las construcciones uavaks, 
á fiu  d - que podam os a lgú u  día T o v e e r  ft 
nuestra ' necesidades sin ser tributarios del 
extran j ro; pero oomo !a  prim era necesidad 
que boy aeutitcos es la de crear un poder 
naval Ju más prouto po.sible, no es prud®n* 
te qu - eubürd.nemos la satisfacción de sésta 
ft la conven iencia  indudable de contar con 
propios ekm en tos , requ iriendo éstos un 
tiem po parft uu deatfrrojlo, del cual no dis- 
pcnemos.

Cada uno de esos cruceros rte prim era 
c'ase dem anda un m ateria l de acero ds
2.Ü00 ton Iada?; la fabr.ca de la Fe lgu era  
sók> produce 8 toneladas por rtfa; calcu lan­
do 300 .lías laborables en e l año, resultará 
una producción de 2.400 toneladas en un 
año. Yam os ft necesitar, por lo m i?m o, es- 
pirrar ires años para contar oon e l material 
preciso nara los tres m encionados cruceros, 
lo  que signirtca que su cm s 'ra cc ión  i o  es­
tará ci.’ucluída Bino dentro de cinco años, 
por lo  meuoa. Y  no decim os nsda d® k 8 co ­
dastes, r das y  timones, q i e  no pu.;dau 
constru ir n i aun en los arsenales ingleses, 
y  que, por consigu ien te, habremos de recu­
rrir  a Escocia, o rn o  lo  hacen los m is­
m os ooQotructores in g leses para obtener­
los. Tam poco hacemos mención de las nu­
merosas máquinas de to la s  clases qu3 n e­
cesita un buqne de la im portancia de los 
indicados, n iu gu n a  de ¡as cuales se cons­
truye e o  E jpa fia . ¿Qué s ign ifl-a , pues, esa 
pretenciosa a firm ac.óo  dé la in.iu-itria na 
ciona.? Lo que hemos dicho: ap lazar inde­
fin idam ente la  regenerac ióu  de nuestra A r ­
mada.

Tendrem os, pues, por e l procedim iento 
del Sr. R od rigu ez  A rias , eólo tres buqaes 
nuevos para nuestro fu turo p o ie r  naval ea  
el tran-curso de c inco año ’ . Y  nada deci­
mos de los acorazados rte 7 000 toneladas, 
que vendrán  á  term inarse á fines de s ig lo .»

E l rem edio de todos e itos  m ales que de 
p lora  la  M arina y  que paga  e l paía, y a  lo 
hemos dicho, está en  arrancar la cartera de 
ese m iu isterio de las manos de esa baraja de 
a lm iran tes que se te neu y  se odian recipro- 
cam ei te; que no tienen planea ni i.deas feas 
y  com unes, más que en los asuntos que 
a fin e n  á sus comodidades yconven ieu o ias  
personales, y  que en todo lo demás se 
muerden y  despellejan unos á  (t r o s  despia­
dadam ente, censurando todos juntos io  que 
cada uno de ellos piensa ó proyecta , y  d-s 
baratando ó anulando en los respectivos

puestos que ocupan lo  que h izo  ó mandó 
hacer su antecesor en  oi cargo.

Eso QO obsta para que e: alm irante que 
deja de ser m in istro sea inm ediatam ente 
colocado por su sucesor en un destino de 
an á logo  sueldo; porqae estos señores han 
arreg lado  y  reglam entado lus asuntos de la 
M arina de ta l snerte que haya  tantas pre- 
vendas como canón igos. A sí se les ve siem­
pre de pie e o  todas las situaciones, y  el que 
no es m in istro está de capitán gen era l de 
un departam ento, ó preside algnna Junta lée 
nicoj ó es voca l de e lla , según  su categoría .

Y a  se dice que cuando D. Rhfael suelte la 
cartera, que forzosam ente ha de soltarla en 
plazo breve , qu iera ó  no quiera, ajusta sua 
cuentas y  pone la  v ista  eu la  capitan ía g e ­
neral de San Fernando, para v o lv e r á  d es ­
em peñar aquel bajalato y  descansar a lli, en 
su m agn ifico  y  con fortab le palacio da ias 
tareas y  estudios á que ha estado aqui e n ­
tregado, para v » r  de qué modo no construía 
Ib escuadra, n i cumpria la  ley  de Enero del 
preseate año.

A qu í lo que haoe fa lta  es un m in istro de 
M arina activo , ilustrado, eotendldo y  hom 
bre de enérg ías  y  de in iciativa?, que sin 
com prom isos de o om p id ra zgo  y  sin celos, 
sin antagon ism os y  sin  m ie.los pueda obrar 
con absoluta y  com pleta independencia, y  
por pronta providencia  reform e los r  g la  
m entos en veinticuatro horas, para d »ja r  ie  
cuartel á  todos esos señores qne por sus años 
y  dilatados servic ios necesitau descauso; sin 
perju icio de u tiliza r los de a lgu n o  de e los 
fe ie  se consi lepasen necesario.®. Y  e n s e g u i­
da eDcom eudftrel mando de lo.s departam en­
tos y  de los ar.ienales á m ach is  de los d ig ­
nísim os, ilustrado? y  m uy sabios je fe?  que 
bay  en los cuerpos de  Ja Arm ada, traer á  los 
negociados del ministerir) á otros oe la  mis­
ma ula-e, y  variar, en uua paiabra, la  m a­
nera  de ser de esa ca->a m iuisterial; teniendo 
en ella  y  en todos los ramos y  servicios g en ­
te que sepa m andar, que sepa obedecer y 
que vin iendo de la  cám ara i e  un buque, ten­
g a  ju ven tu d  y  v ig o r  para Vulver a em bar­
car, si ft em barcar se le destina, y  no teoga  
fija la v is ta  en la preveuda que pueda tocar­
le , después de ce?ar en la  que disfrute.

Cuan io la M ariua de guerra  fué ante todo 
mariuera, secom preude que t ':v ie ra ia  o rga ­
n ización  que aúu conserva. H<y la  M arina 
de guerra, sin dejar de ser esencialm ente 
m arin era ,ex ige  m u ycom p ie jos  conocim ien­
tos, que DO puedeu adq arirse mfts que por 
medio del estudio, y  sim ultáneam ente p.>r 
medio d s la  práctic* á  bordo.

Esos conocim ientos unidos y  com pletos 
no residen hoy en  la  c .as» de uuestros a l­
mirante-’ , porque no hau alcanzado a bordo 
la práctica de las innovaciones y  de los ade­
lantos modernos y  porque ias inteligeuC'US 
de los v ie jos  n<j pued®n sacar del estadio 
las ventaja? y  la ilustración p e r f.c ía  
adquieren los cerebros jó ven es  y  los enten­
dim ientos frescos y  despejados.

L - 1 8  m ejores buques que saldrían al m ar y 
los más aprop ia-losy  fuertes para la d e fen ­
sa de los  intereses nacionales serían aque­
llos q u ese  construyesen b a jó la  dirección 
é inspección, en e l m in isterio, de un perso­
nal que tu viera  eu perspectiva la  contin 
ge ;:c ia  d e cu  r p l lr u n  día con  "I deber de 
m in ta r  como tr'pu  antes á bordo de ellos y  
defender en sus reductos e l honor de la 
patrie, al m ismo tiem po que defendían sus 
pr-ipias vidas de loá azares de ia  torm enta.

V a  s i»ndo ya  m u y  la rgo  este arilou lo  y 
damos fin  por hoy a nuestro trabajo, reser­
vándonos otras muchas razones sobre ei 
ú ltim o tema, qua begu irem osdesarro i.an io  
más adelante con toda la  ex lensióa  nece­
saria.

E C O S  P O L Í T I C O S

Leem os en E !  D ia r io  Español:
« A  nuestro co iega  E l Globo le  ha parecido 

b i‘‘Q el prí.pó 'ito  e-voresado en ia  contesta 
oión dei O ongra»o  »1 Mensaje de la  Corona 
< ia r garantía  á  la  in tervención  de todos los 
c iu ladunos en la  gobernación  del Estado 
por medio del su frag io  electural con la e x ­
tensión y  p len itud que corresponde á  un 
pueblo verdaderam ente lib re .»

E fectivam ente, el propósito no es malo; 
lo  m alo  es que en labios de fusionistas 
no pasará de propósito.

E? un propósito que tiene haca muchos 
añu»; pero que uo llevaa  trazas de rea liza r­
lo  en  lo que queda de s ig lo .»

Vam os á cuentas.
A  E l  Globo, periód ico dem ocrítico , defen­

sor y  propagador constante del su fragio 
universal, le han parecido b ien  los propósi­

tos del Congreso consignados en la  contes­
tación al Meutxkjd de la curooa.

Y  á X I D'uxrio Espafiol, penó Iico conser­
vador, que durante toda su v ida  ha com ba­
tido  aquel procedim iento, le  asaltan du las  
de que nuestro partido lleve  á la  práctica 
sus propósitos.

Es un oontraite.
P o r de pronto nos satisface que E l Globo 

opine en eata ocasión de una m anera tan 
d iam etralm ente con traria  á como opina 'E l 
D ia rio  Español.

Slntebis: Que ahora resulta E l  D ia rio  Es­
pañol más ex igen te  en reformas dem ocráti­
cas que ei m ism ísim o Castelar.

H ay para  destern illarse de risa.

A  pesar del p o c i tiem po que lleva  en e l 
tn io isterio  de la Gobernación e l 8r. A lbare­
da, ha dado la ú ltim a mano al proyeoto.de 
ley  de inutllízádos por accidentes rte trabajo, 
co-i a rreg lo  á las b ises  que presentó la  Jun­
ta  de reform a y  m ejora  de la  clase obrera 
que preside el Sr. Jánovas del Cantillo. E l 
trabajo del m inistro de la  Gobernación es 
nurabie y  ha de va ierle  seguram ente el 
aplauso de los hombres de todos los par­
tidos.

Todo  e l partido reform ista se reun ió á 
cenar la  Nochebuena ea  casa de su je fe  m i­
lita r S r. L óp ez  D om ínguez, ga lantem ente 
invitado por éste con e l dob le ob jeto de 
practicar un recuento.

Asistieron nu eve genera les, de  más 6 
meuos ca tegoría , y  oeho brigad ieres, en re­
presentación de i e lem ente m ilitar; seis fe - 
nadore? y  nueve diputados, cuatro perio­
distas y  nueve ó d iez caballeros.

L a  ceua fué espléndida; eu e lla  reinó la 
m ayor a leg r ía , y  unosá  otros se anim aban 
lus oomensaíes, dán io -e  mutuas esperanzas 
de un porven ir h a lagü  .ño y  m uy próxim o.

Eu fin , que pasaron una buena noche. 
Sea enhorabuena, y  qu iera Dios que pasea 
muchas com o esa.

Y a  ee tienen noticias de haber llegado  á 
Barce 'ona, para encargarse de la direooión 
de La  Tangmrdia, nae-?tro qu -rido  am igo  y  
com pañero el Sr. D. Modesto S in ch -z  O tiz, 
ilustrado redactor que ha sido de E l Correo, 
casi desde la  fundación de este estim able 
i eriód lco . Bl Sr. Sánchez Ortiz fué recibido 
con scñ ftla las muestras de cou eiierac ióu  y  
aprecio por la redacción del co le ga  catalán.

Deseam os & nuestro d istingu ido am igo  y  
com pañero toda  clase de ad-®'antosy satis- 
fio c io n es  en su uuevo puesto, para cuyo 
desem peño tiene escepcionales condiclouefl 
de  aptitud y  saber.

Nuestro d is tingu ido  y  respetable am igo  
el Sr. A lbareda, m lnu tro  Je la G obernae ón, 
estu vo  a punto ayer tarde de 'U fr ir  un g ra ­
v ís im o peroanc ■. A l  encam inarse á la presi­
dencia dei Cunsejo de m iaistros, para asistir 
ai que se celebró anoche, fué abordado su 
ooche p-jr un óm nibus en la calle de A lca lá , 
causando este choque dsstrozos de conside­
ración en e l carruaje de l m in istro, qu ien 
afurtunadam eate saiió Ileso y  continuó á pie 
su cam ino.

El conductor del óm nibus fué deteaiJo 
por un gu ard ia  c i'.il, pues uo acudió al si­
tio  de la  oourrencra ni-jgÚQ guarilia  m uni­
cipal n i agen te de O r len  público.

U o tic ia s  de la  is la  de Cuba-

El d om in go  ú ltim o se repartió en esta 
Corte e l corr.:o de la Habana oon periódicos 
ae?de e l 26 dr Noviem bre á  5 del actutt eu 
lus ¡u e encontram os las sigu ientes noticias;

S egu ía  laboriosa ia  cuestióu de la  huelga 
de ios tabaqueros. A d h ir ié T io ^  á uua idea 
t  mit ida por o.>Dda?to del D iario  de la .Marina 
se trataba de crear una gran  fabrica de ta­
bacos por acciones, y  e l c íta lo  eu lega pu­
b licó  lo s igu iente:

«H em os recib ido una lista eon multitud 
de firm as que se adhieren i  dicho propósito 
tratando p-ur ese m edio los que lo  hacen de 
asegurarse trabajo duradero y  un mejora­
m ien to de condicirnes de v i la para e l por­
ven ir, base única para que e l trabajador la­
borioso, urobo y  honrado, pueda afianzar 
BUS eoperaQZhs, pues uo de otra suerte han 
logrado  prosperar cuantos hoy marohaa á 
la  cabeza de las industrias de este país.

Da la  aplicación al trabajo, de la  posible 
e-iOQomla de sus productos y  de la  obser­
vancia  de una conducta irreprochable, es 
iud iidab le  que surgen  en todas partes la 
protección , e l crédito y  la  fortuna.

Aplaudim os que los obreros de esta capi­
ta l 83 dediquen á empresas tan útiles para
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El Eco Nacional.

€lloB com o üara el üt.í3 en q o e  v iv e n , m e- 
reci.;L.1j a l l u  consideración de tod-,s lO» 
i io ib r e *  l e  buen fea t ld ó .»

L a  U a ión  de f  ibricantes, aoSicitaado una 
lecoLc iiioc ióu  b juTu ía coa  ios obreros, le » 
in v itó  para que ilvsipíiiarau defegac looea  ó 
renreaeLtanteB quc dücutieran  con  la  Jun­
ta  D irectiva  oe  l<* aii.#iua y  dijo:

«üepuníram u» todos, nuestras particu la­
res convenienci'.-.s ante e l bien general, co 
iocindoccíS dentro de ¡ij i it rS  práctico» y  ra­
zonab le», y  de e »:e  . j  'Uu llegarem os a  una 
in té lig eL c ia  duradera.

Procediendo asi darán los obreros una 
prueba de sensatez y  cordura, y  segu ra ­
m ente alcanzarán resultados más seguros y  
positivos, eu su constante aspiración ae 
m ejora r las condiciones del trab-ijo.»

S.n em bargo, e l 5 continuaba la huelga  
aunque se decía que obreros y  fabricantes 
aceptaban por a rb i'ro  de suc d iferencias al 
g en era l D. Sabas Marín.

E-:te debía celebrar ei 5 la  ñssta de sn 
santo y  con tal m otivo  le  fueron  á fe lic ita r 
e l 4 por la noche y  á d tr ie  s " ' “ nata los jt fe s  
de  loa Ouerpos de voluntarios y  el g ran  nú­
m ero de personas d istiogu idas que acuden 
á  sus reuniones de los martes, á qu ienes ee 
avisó que se ce leb ra r íi aqué.Ia nocbe la 
preparada para dos d íis  después.

L a  distribución de prem ios de los ju egos  
florales se ce lebró, com o aDunciam is que 
sucedería, el 28 ú ltim o con gran  solem ni­
dad, en e í teatro de Tacón , presid iendo en 
e l acto  e l gobernador genera l de la ieia 
representación  del Exorno. Sr. D, V íc to r 
Baiaguer.

E i prim er prem io le  gan ó  doña N ieves 
X eues, por eu preciosa conposic ióu  « t í l  
P o e ta » y  com o ouien consigu iera aquel ho­
nor tenia derecho y  ob ligac ión  de e le g ir  la 
reina de Ih f l 's ta , asum ió el ju rado  la  fa- 
cu lt'.d  de dicha señorita y  con g ran  aplau­
so genera l de los concurrentes la  designó 
por soberana de l acto. Inm ediatam ento se 
rtistriouyeron otros prem ios á los señores 
Suriñach, P e la ez , Pa llo l, Claraaó, Mitjans, 
M artin  de la Guardia, übach  y  V iu yeta , 
R ibot y S rra  y  T r ia y , quedando desiertas 
varias recom pensas de las que se habían 
o frec ido  y  m tre  ellas la  lir.. ue oro, por no 
haber correspond ilo  los trabajos presenta­
d o »  á lo que en determ inados tem as se ex i­
g ís -  __________

Uua carta de K . Lendas publicada en et 
D ia r io  del 30 de N ov iem bre, ha dado planes 
acertadísim os de inm igración  para Cuba y  
Puerto R ico, partiendo del p riac ip io  de que 
o o  sea posible lleva r á cabo la  mas conve 
n lente ue tudas. Oportunam ente pub.icare- 
mos los lum inosos datos que dicho notable 
escritor reunió en ls  referida carta, hacién­
dose ca rgo  de lo  necesarios que son buenos 
braceros en Cuba sobre todo. M ientras tanto 
consignarem os c m  placer que, aunque 
pocos, habían llegado  nnevo.® trabajadores 
á  la citada gran  Antilla, porque en uno de 
los núm ero» del D iarío  de ¡a Marina .se lee 
lo  que sigue:

•Inmigración.— Dic-’  E l Imparcial de M a ­
tanzas que e l vapor Hernán Cortés, entrando 
en aquel puerto en la tsrde del martes ú lti­
m o, condujo á su bordo 66 colonos, entre 
e llos a lgunas mujeres, procedentes de islas 
Canarias. V e in te  y  c ioco  de dicho.sjorna’e- 
ros ys  salieron para el in gen io  Los Angeles, 
de D. José de la  Cruz Gutiérrez, (Santa &□ >) 
y  e l r-eto  de ios expedicionarios será d istri 
b a i lo  ea ! » s  fincas de aquella  pr v incis, 
para dedicarse a  las labores agríco las.

E l citado vapor condujo tam bién para 
esta  ciudad 107 jornaleros, procedentes de 
las islas Canarias.

Bespecto á la  zafra, que abora se está v e ­
r ifican do  en aquel pul--, habla buenas espe­
ranza--, porque prom etía mucho e l mercado 
azucarero d é lo s  Estsdos Uai-ios.

L a  a 'cal l ia  m unicipal de la  v illa  de C o ­
lón  había dispuesto m uy acertadam ente que 
desde ei próxim o Enero se celebren férias 
m ercado» eu aquella piaza e l prim er dom in ­
g o  de c a la  m e, para traasacciones de g a ­
nado en gen era l, productos agrico ias, epe- 
icid de iabra i za y  toda claae ne artículos ile 
lic ito  com ercio.

En varias fincas de Sagna, sin descuidar 
e l cu ltivo  de la caña, ar- h ac ím  labores p a ­
ra cosechar café, n a ra 'ja s , tabaco, piña-< y  
otros frutos. Los dueños de esss tierras ó 
loa colonos que las exp lotan  m erecen aplau­
so. Deream os que »u  ejem plo  ses im itauo 
en toda la  isla.

E llm pa rcxa ld e  T rin idad  habla publicado 
apreciaciones justísim as que in  -ican e l g ran  
porven ir reservado é toda la isla s i se dis - 
p ierta  en ella e l ecpíritu de asociación; si ee 
ceden terrear s á  la  corporación  y a  form ada 
de licenciado», que tan sabiamente preside 
e l s tñ or doctor V il arrazs y  si ae encauza á 
C rba  conveniente em igrac ión . E l suelto á 
que nos referim os d ice a * í :

«B d el Central Ccnsfanct'a, de C ié. fu egos, 
se va  á rem oler la  caña en la zafra que va  
á  com“ nzar: esperando consegu ir un au­
m ento relativam ente notable de guarapo; 
cu ya  circunstancia, unida al m ayor campo 
con  que cuenta, hace esperar que llegu e  
de Veinte á ve in tiún  m il bocoyes la  de c e n ­
tr ifu gad o  en 1887.

Es decir, que aó.o ese in g en io  de C ien -

fu jgos  hará p róx im -m en te  d ib ’.e za fra  qne ' 
i jd o s  lo- d í i  Va.ie ae Sao Lu is .

E .1 el CiMsfaHóia se iba  a  in ju ta r un apa- í 
ra .o  para pe-ur _-*aules t re n - »  J j  caña eu - , 
t; ros, can w agones y  todo.

Si al C n ira i que se e »tá  o rgan 'zsn d o  en 
Cañamabo ie  s igu iesen  un par c - j i d j  ei A / iid -  
áam a; uno que 30 p u ed ; lle va r a cabo con 
suscripción popular, y  e l otro realiz-in.lo el 
proyecto de iustalarlo eu Manaca hnaga, la 
producción de caña aum eutarla notab e- 
m -n te e n  Trin idad ; puesto que en cuanto 
ae puedan pngar las Cien arrobas de c-ña 
aquí a 2 pe»os arroba, se inundar* ei Vane 
lie  colunias; pues están deseando muchos 
campesiuos sea uo hecbo e l proyectado 
Central pur éuseripción popular para fom en­
tar co lon ia », lo m ism o que la  fom entaran 
do qu iera  se les in v ite  y  ae les pagua á r e ­
gu la r  precio la  caña >

E C O S  E X T R A N J E R O S

Va.'ics te 'egram as de N u eva  Y o rk  dan 
ouenta de una sintfu lar y  destructora série

cxploaionir» é ÍQOiUdio» ücurriiio» c l día 
an terior en R ichestur, publaoióu de aquel 
estado norleam eriiano. Uua com pañía e x ­
plotadora de ñafia  sum inistraba este liquido 
p a ía  l l  fabrica de gas de la  citada m unici­
palidad enviándosele por cañerías de dos 
m illas de extensión, que circu lando por U  
población atravesaban e l centro de la  m is­
ma. El dia Je ia  ocurreuc.a no había L e g a ­
do uaíta a lguno a ios depósitos de la fabrica 
de gas , D oub itau te haoer sido exped ilos
14.Ú00 gaJ.'D es de aquel líqu ido, y  precisa­
m ente cuando ae d ieron los partes de que 
uo llegaba  y  de que haoia sido env iado  sur 
g ie ron  por vanos puut e en la ex ten dón  de 
las dos uiiLas fu egos y  explosione.-, auu an ­
tes Oe que se a ver igu a ra  por qué roturas se 
e»taba escapando uaqella lu fiam able m ate­
ria. Sólo en un punto causó g ran  daúo el 
escape al pren lerse y  h a je r  exp losión ; pero 
ahí quedaron arru iua jos tres valiosos m l i ­
nos. L a » pérdidas ascieuden a centenares de 
m ile » de duros y  lo que es mas sensible á 
unas d iez persusas que han m uerto victim as 
de tan inesperado accidente.

Días antes de la apertura del Congreso 
oorteam ericauo, el 19 de Noviem bre, escri 
b ia desde Nueva Y o rk  un bien in firm ado  
curre.*ponHal las s igu ien tes lineas:

«C on  m otivo de la  próxim a inauguración 
de la  leg;s atura del Congreso, em pieza  á 
agitarse ya en los circu,os políticos de W as 
h iu gton  la  eue.stión Je la re form a srance.a- 
ria . Mr Oarlisie se manitiesta dispuesto a 
presentar un nuevo p laa; pero se nota eu 
una part. de la prensa dem ocrática ciertas 
tendencias a rth u .r toda retor na  en ese sen­
tido. PenóJiOüd como ei Herald, que ha esta 
do raachacaido día tras otro sobre la  nece­
sidad de reb -jar los arauce.es con ob jeto do 
d ism inu ir e l sobrante en los pre-upue-itos, 
hoy Cambian de to n a la  y  d icen que, si bien 
esa medida c.-ti anunciada en ei program a 
del partido dem ocrático, ante» de ponerla eo 
practica conviene a v .n g u a r  si el planetaria 
th o ra  en vi-peras de eiccoion f s prcsi leuc a- 
les DO puede perju iiea r .08 intereses y  e. 
éx ito  de. par.ido tu  cfertos E.-Lmoa que sou 
uec.didameute pr.-t-Ccionútas. E l razona 
m iento que empieau para justificar ese pa»o 
atrás c s  que, de ; erJer ia » e ie ic iones pre»i- 
d-uciales y  rm itir que los republicanos .-e 
apoderen de las r ieod a sd e i gob iern o , ae 
r.-t..;Ja much^- ..ño» fe reform a ara ..ce.a 
n a , m ientras que si e. año próxim o se añau- 
za e l partido üemocrácico en e l poder, eu- 
lonces quedará en aptitud de rebajar lus 
arauceles sin demora.

Lo  cual quiere decir, en plata, que los de 
m ócia tas iien eo  m iedo de que sus doctrinas 
librecambistas les enageuen  votos en Esta 
dos fabriles y  por ende p.'utecctouislas con.u 
N u eva  Y o rk  y  Connectioot.»

L a  princesa heredera de a corona de A le ­
m ania ha Gonclui.lo un retrato d:: su espo»u 
y  va á  sorpreuder á su padre p j.it ic o  retni 
siéndole cumo a gu in a u o  de este año e l lieu- 
zo  pintado por e ila  que repreaeuia persoua 
tan querida del auciaoo em perador. N o es­
tará m uy g ra ve  e l p riucip t cu au iocu am an ­
te esposa se en tretiene »n  retratar.e.

E C O S  D E  T O D A S  P A R T E S

La delegación de Hacienda de Madrid anuncis 
en los diarios ofictalea qae el eáDaCo, 81 dtl ac 
tnal, seiáu retiiaüos de la c.rciLciói. y  vcnU {ú  
blica loa B ig u i f lD i t s  .foctua tinabradua:

Papel timbrado, ídem ofijío de tiibanaleB, íden 
venta púb.ica, pigniéa de BioLes nacio.>aiea. ídem 
de pagua del Esudo, timbr-s mOví es <le Us duce 
clasee, idem especiales móvilea de 10, 25 y 60 céa­
timos.

Los indicsdoB efectos, excepción del papel de 
oficio de tribnoalee, se cangcatáu predeamente por 
otros de las mismas clases y precios, en la forma 
siguiente;

1  ° En ios pueblos de la provinda as efectnará 
el cange en ei eetauco qne desigue la administra 
ción

2.° A  fin de que pneda averiguarse la proceden 
cia de ios efectos que as prcseotaa al cauge, ea lu 
diapensabln que, respecto a', papel timbrado, ee 
baga constar al lado izquierdo de caJa pliego la 
c ase, número, fícho y antoridau que baya ixpidi- 
do la cédala parsonal del interesado que .o preeen- 
te, quien firmará dicba rota en cada pliego, estam- 
pándcae después el ae.lo de la espendeduiia que

verifique el cacg®, ó e.isu d- f  ct.- L  firma y lúbií- 
I.S Iu . ei.Cirgadu de ia miama.

Lr-8 timbres sueltos ban áe praseutacse pegados 
en pli.g s ó m-rcj.is pliegvs de papel, l.enando 
koiiaB requisitos qna al u»pel timbra-lo.

3 ° G! c»i ge da los tfectos quo obren en poder 
de partituiaiea ó corporaciouea ae t fectu tá eu ios 
pn-b os .lurante todos lus dí-.s dal mas de Enero 
próximo, de sol á sol, ÍLclnsa los festivos.

i."  Eu Madrid se vsriticará tambiéu dnrante to­
dos los oíaS del mes de Enero de diez d - la mafia 
na á tres de la tar.le, menos loa d i.» festivo*, ea la 
Tercena (ca lo de Ssn B-bastíun, oúm. 2) previo re­
conocimiento psricial de losefectoa por el graba­
dor qua se designe.

6.0 L is  eeUncr.B y espendednrias de eeti capi­
tal, aeí como los de ias poblaciones en qu# exlata 
admioi-trac.óa anbs terna, debetáa cangeare pa­
pel y timb-es móviles precisamente el día 1 ‘  del 
mes de Enero; en la Tercen , 1 .s de la capital; y 
en las subalteinaB, los de los pntb.os so qu» se ha­
llen situadas.

Y  6 ° La admisión al cange tendrá lugar siem­
pre que ios ifectos no pr-rsentsa safi-1 s evident -a 
de f . aific,ción O qua por sa csceaiva cantidad iu- 
fardao sospec-has de ilealticna procedencia.

Tales sou las priucipiles prevanciones qua hace 
púb ico Id delegación de Hacienda da Madrid, y 
que se tplicsián seguramente en las demás provin­
cias de Eepofis, prevenciones qne interesa conocer 
al público.

El pensamieoto del St. Taviel de Andrade de 
celebrar el cuarto centenaiio dei descubrimiento 
de América el 12 de Octnate de 1892, con grandes 
festividades, debien <u sor da laa pnncipaica la de 
nna «xposición ib ric»su.eiica.a, ba tido aproba 
do p" r n. Q u b io r i iO  de S. M., s-gún lu ha comuni­
ca u el señ..r miuiatio de U.tramar.

El sitio donde ae ha de celebrar la Expoaicióa 
ee el mismo en que soba vciitic.do lade Filipinas. 
E l número y  c ndicioma do lua edificius allí ya 
construido», f  ciiitau mucbu la empu-sa, no sólo 
en materia de g-stos, sico de tiempo, que deotto 
modo U h. rían iu , 0BÍb:e.

For el minieterio d i Estado ae ba comnuicado 
ya á L s  diferentes gubiernus ibaroam«ri/.snos as­
ta decisión de uinstru Qubleruo y  no dudamos se 
rá acogida con júbi o.

Be esta mane, a cumplirá Espafia por sn paite, y 
las naciones iberu americanas pur la suya, el sa­
grado deber de cocmemurar el cuarto centenario 
del máe glande acunteciffileuto que ngistra la his­
toria de la bumauidad.

Dice un diario valeiiCÍDOo:
«La compafiia aneu telarla de Tabacos ha re- 

suetu orgdi'izar la fáb iia de Yaic-ncia  para que 
sea 1» pnmera de Es,.tfii. A este efect , además 
de las 60 máquinas du hacer cigacnuoe, que li-ga- 
ráu muy en brtve, ha adquirido un mqtot de fuer­
za de cien Cobaiks, los g audes generadores, dos 
maquieae pcifecciouadas para picado y diferentes 
accrsorius para ol m-jorswiento de las labores.»

Cun arreglo á lo dispuesto en el real decreto de 
18 dsl actual, lua eyuutamisntea timen que pre- 
seiit; r aa prupuestas de cartil aa evaluaturias an­
tes de I." de Febrero, las aumii istr-.ciuueB de cua- 
tribuciuuts infurmarán basta fiu úe Abril; ioscuo- 
s'jos provinciH es de agricultura antea de 1,° ue 
Agusto y  Le di,.utBCiouea provinciales en todo ul 
lucs de Aguate y loa deiegadus ue Hacienda antea 
de tuimiuar ei afiu d.- i888

£ . LÚmeio de uattiilas evaluatorias asciende 
á87o0.

El tercer premio ds la lotería da Navidad ee ha 
repartido eutre 18u familias de trauajadures, en 
la» Canteros del pu.rio de Baiceluno. Jugaban nue­
ve décimos.

£1 uécimo restante de billete lo lUvibo un io 
dustnal, que lo habla repartido en fracciones de 
uoa y duB pesetas entre V a r i .  s personas.

Las cenas d u l sábado.

Los convidadus á la Coca de. go ce ra l L ó p e z  Do- 
m .n g u t z ,  u y o iu o  p j. ii.c ru  M jom del gallo uu o a u  
Andiéa de io s  FlameLCOS.

La cena se  siiviú d e sp u é s  d e  la una,
Uuaa a r iia iic a s  pandere iaa  >ie v u e la  b la n c a  con  

1 ZuS de c o L re a  m arcab an  e i a itio du la s  scfiu ia s, 
bl . a . o  de p ie c ir  S .e  buugutte culucadoa e n  buCanea 
de  c r ista l y d e  t L g a u ic e  porta menui que  sosten ían  
•a lleta d.- a  sQCu.euta co iaciu ib

£ i  geua ra i d iep u su  q u e  ngu raaen  en  la  m e s *  e n ­
tre  luB m a o jo it s  iXÓ.~ouB L s  p ioducteB  ue u i f . r e a ­
tes c m aiC .B  le E sp a d a  quu  h a  r .c io iu u  cum u  re- 
g . lo ,  a iil  ee ve iau  U s  uce iiuuae  su d a d a s  d e  C ó rd o ­
ba tiuSCuUulel-du a tui0.l.lu, loS  SabruSoS ea.d iijas 
te l UI.LS d e  íia l.c ia , luS da tuea d e su ia u J u  m ie l d s  
E L h > ,  lae natatij-B  m a n d a lU ia S  d e  A iú .c ia  enVD 1- 
ta s  e u  BU pape l de  se d a  eom o odal.suae eu  n u  ve.o  
Uu g  sa, ei .•AD d e  b .goa  h e ch o  « n  M a . a g a  cun  la  
recuta que  «Ic-jatoo iuB árabee, Jos m au lucadoB  do 
A'abque ra  BUavus c u m j  Qna c rem a, Ls  fru ta s  es- 
ca ichaU bS  de  te ra u a J . y  utiufl voriua  p iO aU ctuS  de
l a  repOsle.ta DaCluUbl.

Tudue  B» s irv ic tu u  deepnéa del euco rnadu  s a l ­
m ó n  q u o im j a  BUS -t-.caines o u  la s  t ia a  d e  Lim 
p L a  y  LaíoUu, d..epuÓB d t i  ja m e n  coc ido  tOn  v m o  
ge u c ioe o  y  O il-d u  c d u u u t V u e  h .-a u o s  q u e  le  fo ru ia - 
bau  frsi ja d e  oro, u t sp u e a  de i fa isá n  io c ra s ta d o  
c u n  liu fe s ,  com o  u n  l i u z .  d a o r o  cou  p leu ra s pre- 
c iu saa  y  ce s^ o é o  d t i  foie gras ue t íira a b u rg j,  en- 
c r rra a o  en  la  u o ra d a  c o n c h a  d o  fina y  u e u ca d »  
pasta.

Ueopuéa d e n .  csnu e u  bailó.

Desde Isa ooe® comenzaron á llegar los coovida- 
dbS á ll-B ieay ai bauqnete ki hotei de D, Jacinto 
M.iria Ruiz.

Fueroo entiaiido snoeaivamente la dnqueaa da 
la Torre con au hija Vtntura y la sefiorita de Len- 
g ; la marquesa de la Laguna, que comanica á 
cuaiitcB Ib rodean su buen humor y su alegría; la 
Buav» hetmaua de la uuqueaa de Osuna, Sefi-iita 
Domh.é; L  cjudeso. de Eeparáz con su» doa encao 
tsdoras hijas; a de Baquer de R-tan-osB, tfable y 
cariñosa biemptc; ia generala O Ryan con en hija, 
di-B umbrsdura ue hermosnie; las BiQoras y stfio- 
ritss de Cáuovaa del C etilio (D. Emilio); Damont 
de C.stelo y Le Mor-ttiux; la condesa de tíedano; 
la marquiSb de Folleviíle, etc., etc.

Poco antee de eonar las doca notóse gran movi- 
I miento eutre lae scfijiasi las que jugaban al tresi.lo

Si levaatbTOn; laa otras interampieron loe diálogos, 
y todas sacaron preciosas tnantiliae de encaje—lÁ 
umyor parte blaucas—en los que envolvieron gta- 
cicsainei-te sus cab zis.

Habianee abierto entre tasto lue apoeeutoa in* 
m íJiatos á 1) capí Ja, doode Bactiebró Misa retada 
con acump. Gamianto de órgano.

No mucho Jeapaes ee siivió el nocturno banque­
te en e. Cum ador princip,! y en no» salAÍDms liata; 
du el primeio eetaba la grai masa para 20 cubier* 
tus; eu ¡a seguada la» habla pequefiaa, para caatro 
ó seia

Nadie ignora qae loa Sres. de Rniz tieneu _al 
fr-ute de aua cocluae uno de loe más r?patsdoB dia* 
clpnlos de Oatóme y Vatti; así, U  cena fué d i l ic » -  
ds y esqu’ eita, sazODala con v inos >. e  lofl m ejores 
ei'us, nacionales com o extranjeros.

Cuadro acá'ogo se ofrecía en el paUcio da Firnan 
Nufipz, en cuyo piso bajo aa hallaban congregadas 
próxirnsmente 150 peisunas.

Citare entre ei aa laa Juquesaa de Alba. Oeuni% 
Rivas, Friaa, Bivona y  tírxio; ma-queeaB de Aran* 
da,Viana, Bogaraya, Biv-ra, Saamanca, BoLfios, 
Mdina, PozoR ib io  y  tíaadahel; condea'fl deTc- 
rrejjD, Villsgonzalo. Villalbe, Saot veni». del V ¡- 
l ar, Valencia de D. Juan, Afiover de Tormos, Oa * 
t-fleda, Torre Arias y Pefis Ramiro; vizcondesas de 
Babia Honda y de Us To rro de Luzóc; y las síflo- 
Tse y stfioritas de Pofl-lv. r, Arterg,. B.fier, Weil, 
Martínez de Campos, Siriaco (D. F-rnandc), F ^  
rrSz Flores Calderón, Oro^ke, S.ndova!, Salainan* 
ca y Ozjres.

El brigadier D. Victoriar.o d « Ameller ha dirigido 
nna nzonada carta al general López Domingues 
afidanduse al partido reformista.

Se striboye escssa importancia al Consejo de mi­
nistros celebrado sy-r tirde. Ció a» que no aera- 
so'víó la combinación de sena-loree vita'icios aun­
que quedará acordada antee de q ie  laa Curtes rea- 
unden sue t.ireas.

Se bebió de la combinsdón de gobernadores que 
fs  posibis no se nub ique hada d.sptiés del 5_do 
Enero próximo, Acaso figure eo tata eombin. eión 
el Sr. Jdoral, gobernadir de Sevilis, qne pasB'á á 
otra proviocls, rOBmplr.zindole en equé.la el eañor 
Goiizálro Montero.

Se despacnaron varios vipedientee da los depar- 
tsmentes de Guerra, Marina, Qiácia v  Justicia y  
Fumínto.

£  ministro de HiclenJa no ha llevado al ConM - 
jo proyecto alguno de los que hnunciaba un perió­
dico de la mafiana,

Ha sido conducido á 'a cárcel el director de l a  
Joven Espafia.

(D e  «itísíro corttaponsal)
Boma, 24—Acebo de lleg»r á ia ciudad del 

mundo. La afluetcia de viaj r. s de tolas pirtee 
i.e la cristiaodi-d, es inmenta.

Los obispos que vienen en romería, al pa-̂ ar pot 
Niza, han dirigido una carta á la iufa lU  dufii Eu- 
1« 1 ,a, que se halla bastante m-jorada desu pida- 
cimiento.

Ayer se celebró en el V  ticano 1a imponente 
eolemnidad de a canoniz,ción -le ii-e siete fundado- 
re d » la Orden de Si rv-s de .Mari, y de los bea- 
t'a  Jaan Bjrchimsna, A fetiSo Koiríguei y  Pjdro 
C »vi r.

Laa tribnoi-a ee h r-bsn ocupadas por la noble­
za romana y los ra pres-otantes de L- rae la» O .'tes 
europeas, de! imperio dtl Brasil, Cbhe, Pe ú y  
otros Estados ameiicanoe.

Efecto de las tareas de estos di s, H. 8. se hall» 
muy fatiga lu y aigo rseentido en su salud.

Se está redactando en el ministerio de Marina nn 
reglsm.nto de C intraUoiones cou arr- glo á lo pre­
venido en Ib nueva ordenaos» de areenaleB.

En Ib últims decena del 11 a- 2 > -11 nctua', h ín 
ocurrido en Madrid 621 1-fatiCÍune» lo q te n-pre- 
eeiita una murta idad lisris  Je 62 perooaas: 310 
eren nifioe menorea d-- a is tfl'B.

La virnela eiguió dicrtciendo; sólo produjo 64 
defuncionee.

Eete ifil) DO se veriñ la-á en 1» bs<ílic« de Ato­
cha les honras fúaebrr s en memoti» d 1 ilnstr-- cau­
dillo D. Juan Prim, por cauta de -as ubra» qu. alU 
Be están haciendo.

El robo efectuado en e piUc o episcopal de Tor 
t. ea asciende, segÚQ nos dicen dnaquella ciolaJ, 
á unas 13.000 peseta?, qn® s-, b -llib .a gu-teiadae 
ID uoa arqutia de i>og‘ l, c-l- eada a su v tz  dentro 
de nn armariu, en el cu. 1 se casto iiausn orruman- 
tn* d il cnlto.

Poci B dios antea de deaapartcr r la arqueta, cnyo 
p BO Bt calcula en curca de dos ar-obas coi.t n i» 
valoree en cantidad muy soperior; «-roles caces se 
deacnidaron, y, ó oo tuvieruu noticia de qn • aqué- 
1 os  B- habiau saca-lo tn gran pbrte, ó  temieron, st 
c nncían bien loe aecret -a de la caá», qne se sacase 
tambiéu ti rrsto, peidiendo pur cjm jleto la ucoeión 
de dat ti goip®.

I,4í> di’ ig®nci>'8 h*rh>8 por el jnzgado, auxiliado 
da IB Guardia civil, nu bau da -o hrota ahora resol­
tado b'gu o ebtÍ»faCIrt.TÍ.>.

En el afio anterior litmó < xtraordinariamente 1» 
ettncióD de loa ariet- crético» ciiocu'rentes del tra- 
tru V ti tara, estableeido eo el hotel de la doq-ieea 
de la Torre—testro qu* e-i brtv, iuengurará eu se- 
gUuda ca i.ptñi—la p'rfeccioü con q-ie int rpreta- 
ba tcdoB h a papelee qn* *0 ie m-ii-mendaban uta 
aputeto joven, hereaerod, unanotile caaa yd e  
trus tito ue de nobleza, amén de una grandeza de 
Ea,»afia y  de la coreider,hlt fertona a q 'i»  va ani­
da. Y  Be dijo que el iuepi'sdo aitLia bai la ii.epi- 
r.adu Uua pjaióu á nna UKrqoefln j  -v.-ii y  be.lB qoe 
can ei novti actor compartió ‘hi api.ueoe.

D. Fumando Díaz de M,n<l< za, á quien todua ana 
amigue ¡laman F.rrand.- Fu ¡la-isr, recibió eutu- 
BÍaatas aplausos, y Vico y Oal «o lam-ntabsn que I» 
poticiÓD de au familia uu cjuaintiera lavarse á so 
teatro á quien demustraba tau bneaas cúuüicLuaes 
psra el >.rte.

Paaaruu La  días y  el joven sintió incJuacionra 
por el alte, y descyendo Lsruag. a dtlcond® de 
Balas-.te, su padre, marchó á Murcia y cjmatzó á 
trabajaren uua medioija compafii. de varao. eia 
preccupaisa de otru gaLaucjaquofaetan los apUn- 
608.

Ahora parece que ia comp-fila marchará á Amé­
rica, y  ci arietoc-ático BtliBt» deesa irtam b ié ia l
Nuevp Mnndo á conqnÍBiar laureles que nuir á ena 
tituloa uobiilaiios.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional.

E! cotid» d» B-.’az to y su pr®cio"s hijR s".- 
rán ea breve de P-ría, y t»I vr* logran diaaaiir al 
joven de as proyítt}.

Todo Madriá está cubierto por una eapsaa eaoa 
de r i » T » .  Principió A >.evsr á las siete de la nocbe 
y  no b" ceeado hieU Us doce y meiia. L  las coa 
tro r> obse'veba nn h'ir!z>nte despejado.

Dlcsa qua afio de nieve.», afio de blenee. Así sea.

Eu la cMft DÚne. 110 y  112 de la calle de Fuen- 
carral ee drc'aró á I.-e seis de la mafiana de ante­
ayer un incendio qna no pndo err extinguido haeta 
les diez. Faeron de consideración hs pé dl laa ma 
teria'es. y l o  hubo que lamentar niuguna desgracia 
peiaoual.

Ayer mafiaoe, á las eiete. fiié hallado en el portal 
de la caaa i.úm 20 de la calie de la Encomienda, el 
cadáver de un nifij reeien nacido.

Tres horas más tarde fué halUdo otro, en tu  "Ito 
en unos trapos y  arr- jado eutre unas zarzas en ei 
paseo de Melancólicos.

M u re ia it O'S'i n och ").— Eo Alpioer ss ha en- 
OOEtrado una m ü j"t muerta, siendo deten ido su 
m arido, por créersele autor del deáto.

El d'a 1 • de Enero se pondrán i  la venta en las 
expendedurías laa libracz&s para ia prensa.

El próximo sáb’ do terminará el plazo coocedido 
por la ley de presupuestos p*ra que los contribu- 
yeutes pu/dan so icitar el retracto de lae Queae ad 
judicadfs á la Hacienda por falta de pago de coi- 
uibuciooes.

Ayer salió para Lourizin el Sr. Montero Rios, 
que r< grasará á Madrid enlos primeros dias del 
próximo Eoero.

El Sr. Becerra ee encuentra ya completamente 
restablecido.

Una pareja de la Guardia civil del puesto d i Po- 
xas detuvo aoli- yer en la Cueata de Areneros á 
Manuel Soriano Gil, de a"seot>i y seis afios, y á .Ju 
lian Bn ós, por jug»r á 'oe prohibidos,ocupándoles 
siete pesi tas en metálico.

Los deteni ioe f  i- roo puestoe ¿ dieposición del 
jazgado de icvtiuccíóD.

Manila 24.—Acsb" de íjudear en eate puerto e! 
vapor cuneo de ¡a Oomp.-fila Trsa"t;ántíca Sanio 
Domingo

Siu novedad á bordo.

Colotnbo 34 —H  y ha ealido de eate puerto el va­
por cirrt-u de la Oorr pafiíi Traeatláotioj Isla de 
Luzón, qne fondeó tyer sin novedad á bordo.

Puerto Rioo 24 —E l  varo- carreo ds I r  Oomoafiía 
Traaet át tic>. Itlad e  Cetií hs llegado h iy  á «áte 
paerto, continuandu su vteje ein novedad a bordo.

A  las tres de la madrog&da de s y r  ee h i deecu 
bierto un ri bo en >1 piso eegundn izquierda de ia 
caes nám. 29 d » h  cd e de Santa Brígida, h-bila* 
ción de D, Carlue M rti -z Allende. Loa alr. iiFgBB 
han epo.ien. lu de 14 260 realea en bi Utee y metá 
lico, uua Burtij * dr o ro  con diamantee, doe ,/.<r. a de 
peiidientsB ui.ce .!( c n 1 y otrts de o ro  y '.úm.-.n- 
ter; tres re' j  s ds p h ta ,  cuatro crucen u«t mismo 
metal, dos p: Qii-'ns de c espoD  y uua capa.

£1  jn zg a  lo de g u a ru iu  e» c o n s t itu y ó  en  e l s it io  
del aiiccsu. Lue ctimita .e no ban e ido  capturadus.

Un vesiiedor de billetes de la lotería en Valereis 
lianr.aiu J nieno, i ii g , c eado y con cuat-o liJ >e, 
ODO ' »  loe crake esiudi en e. luetltuto de segunda 
enstS 'lza de >qui lla ca^it-il, tenia en la ví"p:'rs 
de: a r t o de N viciad los diez ('éeimoa del i ú nero 
10.482 y re, ■ ió gur oe pur h  noih i, que ¡oi doae 
con orrif; liiz'. vH'ina p¡ rt-F, y sobre a ura de ta 
tarde ibr su "rj r por r- calí ■ del M -r y plaza de'. 
Parterre |i g i, n dirho zú le io , I aiUKndn au 
aterción un caballero que fíente á la fib-ica de ta- 
bacue le dij j q'i- no ve ideii» tus décim- s qu-i anun- 
ciiiba po qu : <1 so te», se habla .-e.ebrado.

E l tul c s I - Jimma que ea el nr mbr» con que se 
la CJuuc-’, f  é '  la xdminisir; ció i do loterías c -n 
«bj> t ' de dev- iver tr a décimos que le quedaban. 
No us a iojitieron, qu-dén I- se c m elloe y e n  uoa 
jiarticip. ción •!« cu. tro . eeetae en otro décimo.

A  las poc sfo" as a bis el ciego Jimeno y  rn f  • 
milis que.ei i ómeruhabi. lido agraciado c. ■ S’ .bi O 
peeei e, correep'n"ié"duie á él .a cantidad d.' p» 
setas 24.640, tr  rá d./S de reta manera en n guci 
jo  lo qu» i F te B h 'b ii sido motivo de pena, al tener 
qne ti tngar a! rd uiristrador de lotetlas 160 pts-i 

-tas por lu- tr'S décmus eobrantí-a
Ui-o de b e  r'é'imoa del nú ñero prrmisdo- lo 

icompró -a vírpar» >iei sorteo ei duefio de nn eeta 
blecimiruto balneario üe V-lencia.

El Z-ragrzi 8" Fxpenrhron bi.letea del sorteo 
Ú'tiii. pur Va or d. 80.1 OÜ duroe. A aquella c- pits- 
hai c rrrspuDtlid- pjcos premioe: n-m á los em 
pleadus - e la Auiiiei.cia, ctiu á dos fancic-naiji B 
-dei B I co, y Kl te c-ru, de 8 tOO duro*, e 1 .a s ñ - 
reeAvFily.M  i uui y García, que tomaron ei l ú -  

jner- en Cí-ri faai chel.
Di h 8 sefiurta poseen ut a fábrica, cnyos opera­

dlos tienen participa'ióu en elLÚmero premixdo.

Ferru-arriies.

Compania d? lot feri ocorrUes áe Madrid á Zam  
gozo y á Alicante.— K.-ómctrue un expluuciou, 
a.672

La? arrimes qu-c’ ai á 263 en París.
Prui'u te s dt-i t'éflcu desee el día 8 el 9 del,ac 

iaa‘, 979 649,66 p> setas
E q igua. periódo de 1886 1.014,928 49 pesetas.
DiferFEcia eii men' e, 35 378 f  8 pesetee.
P/oducte B d. I trátic.. derUe 1.* de EiiFro al 9 d 1 

CorrÍFute, 48 761 9ü3,G4 i» a- te s.
En ignai período de 1886, 49 464.676,61 peaet-e.
D if .eiiJaeu contra dri aúu actnal, 701672.87 

j>esFtae.
Qinvínos df hierro del Norte —Kilómetrcs en ex­

plote riC: , 2 6e3.
Las bcciunes b«b deecerdido de 813 á 307; cam­

bio snperior. aíD embargo, el que tuvieron en la 
seman» pi i ú tima

L ob prociuctcB -bteoidn" en la explotación da 
eeaeiin-.B i 'e s ie l. 'n e  Erero ú 18 dei e.ctual son 
los eiguiactea; '

Madrin Iiúu, 29.001.994 peeetae, cun aumento

da 820 468 con relación á igual perlo-lo del afio an­
terior; Bantender, 8 .260.618 pesetas, con b ija  de 
207.378; Barcelona. 16.766.168 pesetas, eon pérdida 
da 478,813 peeetae; Bilbao, 4.716.389 pesetae, con 
b r ji de peeetas 70.676; Aatnrias Galicia. 9.143.062 
pesetcB, con a í i  de 787.2 6, y fari U  Ta-ragjna, 
1.662 780 pesetas, con aamento de 6.841 pesetas.

El pavo de Navidad.
Eu uua reposte-la da la cálle de Fernando, de 

Barcolona, preeeutóse el sábado un aujito á eucar 
gar, en nombre de uu parroquijuo, dos pavoe, un 
j imón en dnloi y  a guooa otroa manjares y viuos, 
qne debían eer llevados á nna casa de la calla de 
F  irtunel 8.

8á ió el dependiente de )a tienda con Iae mer­
cancías pedidas, y  al itegar á la caea in Uca U le  di 
jeron que era á la calle de Ciatie alonde debía dí­
te girse. A' é faé el mozo, acompaña lO del qae h i- 
bia h 'cbo el encirgo y da otro amigo de éste. Uno 
de el os,para que deacansara el mozo, cogió lo i ca- 
meetibies coo pretexto da subirlos á la h bitación, 
en tanto que el utro led-vbi la entretenida mlentrae 
llegaoa el m mentó de darle eaquiusz ., lo cuíl su­
cedió ínmediatsmecte, quedándose el mozo siu pa­
vos, sinjamóny sin dinero,

Máa de 700 huelguistas ds Barcelona hau vuelto 
á ¡ae obras de la expoeícióo.

En Gracia se ha celebrado no meeting de 2.000 
obreros, que hnn acordado pedir á iaa Curtes limi­
ten pur nna ley á oebo lae huras de trabaja.

En San Mariía da Provenaals se hm  cerrado 
trea fábricas, á coasecuencia de la huelga.

Htn Fallecido;
Eu Abijal (Extremadura), D, Francieco Bayle de 

la Calle.
En ArbÓB (Tarragona), D Francisco B. Balbey.
En B libera D. J eéúomá.
En Haeeca D. Mariano Marco y Betrsu.
Eu V turix, D. Jusé Nuez, presbítero, y  dofia 

Juma Dolores Herrxu.
Eo 8. villa, D. Rafael del Moral y N  ifi--z y  el co- 

rouei Cim..ndantes de ingenieros D. FlurencLo 
Murgadu.

En Santander, el nifio Ado.fo Corpas Mar- 
tii.ee.

En Va'encia, dofia Salvadora Alareón y el nifio 
Ricardo Martiuez Vxliro.

Eu J iiz  duQa maila GonzáLz de Monte.
Eu Barceloua, D. Claud o üol>, D. Juau Mollíst y 

Pa-- d > 1 y  ü. Siiverio M jo.
En EU'te dufia Catalii.a Redondo.
Eu San Sabastián, la nifia E.oisa Balda y  E!ó- 

seguí.
En Nájcrtea (Pamplona,) D. Francisco Menditi, 

ju z de pamera inetancia.
Eu Madrid, el bijo menor de D. Fernando Gon- 

zá.ez.

Se ba aclarado lo ocurriao en Sana con la Guer- 
úía Uivil. Uuos caantoe sujet-s insultaron á los 
guardUs. Uno de éstos Ks obogu á retroceder para 
que dieran cortcsmente lus buvuos diae. Ael .o bi- 
uierun loe que antes sa builaba-i de los siudidos 
guardias, lus cuaies, ai recibir ei saludo, lo contes- 
larunafucmjsamente. Resulta im x  tcto qua fuera 
iu->. tratado niugúa paisano.

Instruida le sumaria sobre el hecho, ba eido re­
prendido bKvaram-nte ei guardia que exigió á los 
pi.isauus h c;eran ei Sidudo.

£1 a calde presidente de la junta municipal del 
Cei co ba üaUu órdenes teruiiukotes á :os p'eaidei ■ 
Ue fas uum U iones de lue dUtrituS, pata que cuu tudo 
ngor eutrtguen á lus tiibunaies á loa funñonarios 
comp-endicios en la real orden ue 17 de Noviembie 
que arjeu de preseuUree á cumplir con el encargo 
üe aux.Jial .ae operaciones icl Ceuso.

2 C 0 S  T E A T R A L E S

Beal.

Pot iu d isp o e ic ió n  del tenor Sr. Braei, qua debía 
bauer deb u tauo  an teanoche  con  la óp e ra  La Qio 
ccondc, V u lv ió  a  cxD tar <18r. De L-.cia ia parte di 
Ei.zu, a-cauzaudo bUtriUoB apuusjd 7 juetae ova- 
cioueB J u ra n te  la  rep .ed tn txc ióa .

L i v r ix . í c s  que et 8r. De Lacla ae ba crscido 
iiiUCb^B C id o s  y  está huy bocho nu g ra n  tenur.

eminente Pxiqu* y Ja Srfi.rs Tetrrazzini es 
ubucb\ruu también freuéticua apiauau,; la pnmeia 
(•. bJ loinaúz* y pligarL, y U segnuda en la c*va- 
LK.a dri tu cidio y e n l "  inxznrua fiaal, de cuya 
kJ uucién ya dijimos al principio ue la temporada 
que niuguna da las tijits  quo b*n interprtt-tdo 
ce'.a ópu^a ei> la oi-ceiia dSi trgio coliseo, hm igua- 
itedo á  a stf iu ra  Tetrazziui. Aiubas artistas fuerun 
frenéticametita apláudidas en ei gran uoo del acto 
R guuuo que tnvieron qno repetir entre entusiastas 
acL.mrciuuee, y fu ru n  .U rgo  I amadas á la eecoua 
Cun el S'. De Luiia en el teicoto dei ú timo acto.

E l á . Vassei.i, que cantaba pur piimera vez el 
pape, de B^ruxba en ei tei-tro Real, obtuvo on éxi 
C cuiLp.etu. PodemLB decir que basta ahora uu se 
h'bi-> uai tauu eea parte en Mauiid El Sr, Vasee- 
:i, qn- tinua duUdo de exuaordinario taieoto y que 
pus e f  cu taces subieeaiieutes de -vuz, supo dar á 
fU-fras< H níuaicalea tuda la expresiva intención 
qo-- el xDtui -y cumpusitur quisu poner en labiue del 
hrrible &.ntor. Nuestra Curdiai echoiabuena al 
1,1» .Ul-u sitirta.

E  S i.B  V s . r i fué a p liU  l id o  com o  s ie m p re  en 
! ii i im a L S b , y i a  se f id . it a Fabri e n  .a  benedizione 
d  1 p 'im s i  aut».

L  ue curi.B, IOS bFÍ'ables y  la orquesta admirables 
baju i»  uticcción de Maucine li.

Anccbe se representó Don Crúpino e la Contare, 
eu qu- bace ii iae d e lic ia s  ü e l p ú b lic o  la  in s ig u e  ae- 
&  r g  G A  g  uu y  el e in  p a r  BaldellL

Eipúu.icoaaiió eatibf.cbísimo.

Esta nuche Roberto ü  diaoolo por el eminente
t ü jr  StigiiU.

Y  lu x f iau a  probablemente Qiocconda, p a ra  debnt 
oel -1 1 . Hrasi.

E  ju eve s y  v ie rn e s  n o  h a b rá  fu n c ió n  p a ra  da r 
.u ^ a r  a lus euesyoB  de L a e íf í ie  dei Nord y  co lgar 
s u s  dec r íc io n e s ,

Apolo.
La Nucbe Buera h a  sido , p o r  lo q u e  se ve, el d fa  

eeS.. a  o  pa r»  io s  eetrenos, y  p o r  cierto  q n e  la s  
eu.pttseq, iu s au to re s y  lu s a rt is ta s  h a b rá n  p o d id o  

I eáoütear con g u sto  e l C iásico  pavo.

Ea eetecjrcnrridWmo te«trt» sa paso en esesn® 
el anmciado apropósito de D. Felipe Pérez, autor 
de La gran vio. Champagne, manzanilla y peleón, 
qua no ti -ns part-i aiguua de amílico.

La obra que está escritá en ei estilo chispesute 
d" a-qu-1 pjpulsr autor, y  que encierra chistas mfa 
cultos de loa qne h -y están en uso, es "g-adabilíai- 
ma,y ei púbiieol» recibió coa grandes iplaueo',b u- 
tiz iiilo le  comojugu'te p ¡-a to ia  la t-imporaJa, 
ainda maie.

N  > pu-iJe decirse que sea otra Oran vio; aunque 
la música qua para la nbri eatrenad* h i e-crito el 
joven compseitor D. Luis Mariaui, es muy agrala- 
ble y me eció geueral aprob-ucióo.

Lae decoraciones eetreua'ae son admirables, y 
sus iiutopes losS-ea. Ba3eato,B<nardi y Amado, 
mareci ron j  is 'is  aplausos.

Los aut .res fueron llamad ib á  escena iinnmera 
bles veces después da termioar la “j'cucióa, cou 
tribuyendo al éxito de ésta, las 8r,s. D -lgidi, Pé- 
rezy  Gonzi ez y l-js 8.es. Rieell, OAStiU» y Aita- 
iriba.

Fa ¡citamos é la empresa del afjrtuaadj taat-o 
dn la caüe de Alca'á, qui tiene can esta obra ou 
filón, y xl salidíaimo y p ipu'ar Felipe Pérez, que 
ba acredítalo uua v z más la reputaciói ds lit.-ra­
to que justamente guz t.

Lara.
E lcrim ’nde anoche f  :é a himoraia cótnici en 

an actu FStteaaJ-i últimamente en este afortunado 
teatro, original de D. Constantino Gil.

El público eacuchS con gusto t->da la obre, que 
si no es de las que alcauz tu un éxito extraordina 
no, sl menos pioporcioua la ocasión de reirás un 
rato y h ic--r pa"a- e' tiempo agradablemente.

Elorintendeanoeht lo praaenelaremos ea el tea­
tro de Lara muchAS noches.

Fauciones para esta tarde;
Pciuceea: La bola de nieve.
Oumedíi: 20 céntimos y Lo» portal'* áe la Plaza. 
Apolo; Aríistogpjra la Habana y Cuí>a libre. 
Lira; ¿Quiere V  comer con nosotros?. Manzanilla 

y dinamita, Los mirles de las de Gómez y Nitía 
Pancha

Esiava: De contrabando, Caballeros enplaza. Una 
señora en un tris y Los trasnochadares.

Antea de que termine el p-esents afio eerán es­
trenadas Ue eiguieutes obras-

Eq la Priucesi: La  donna emooile, de Javier 
Sontero.

Bu Lara: La high Ufe malríleña ó la paloma sen 
sibte, saÍQu-t-1 en un acto de Florea García, que ae 
estrenará inafiaiia.

Eu Bs.sva; ¡Ladrones!, F rá jil, Lonquitas y Entre 
primos.

Y  la Price: Las calles de Madrid.

La difteria y  el crup.
Bien paedenp-'rmiilrse las rectiñcaciones cuando 

BOD sobre ROSOS útiles.
¿Y qoé h iy  de mas útl. qus lo queredj»dar 

pUode on b'nsficio de ir  lufaacii, que no tiene 
para BU dtf luso más que eus lágtioiaa y eu ino­
cencia?

Se rtcjrdará dij", que b .ca tiempo, al visitar á 
una Qifi» en T inidad ae Cubi, la cual preseaC.ba 
ya algunos siutomas del terrible ornp, si bien apli- 
q  ló eu un priucipio aob-e :a laringe unus saogni- 
jaeios y xdemts autiS ig-sticos, propiué cunaláuc*. 
mente ia iusuflación Uel azufis.

Claro está qn- eapr-ure,mi amigo D. Andrés 
Amezaga, c.n  la coración de su bija quedó muy sa- 
lidfecho.

Pues bien; ac»bamos du leer con gueto o si­
guiente:

«E . ductor V,-rg“ni, da Nápoles, acaba de des­
cubrir un preci so preSFrvatlvo contra el crup y la 
uiftsria. Ooaervó el c itid i ductor qus ea 'a i p b a- 
cionee donde de coutL uo se usa el agua su'.far laa, 
por faltada otra, DO as c in iestao terrib.e eoíir- 
meiad, y  ésto ie indujo á bxcer varixs exoerien 
ciaa, St-gú I las cunlee, nifios que teiman á tolo 
paste) agua azufrada, no co-itraen nunca la temida 
enfs fflHÜad, auu viviendo entre nifios ataCAdos da 
üifieria y  de crup.

Bietanlo para ello poner nuciliniro ds ezufre 
eu una botel a y  llenarla todas lae noches para qoe 
ia b ban al du eigui-at’  á tu lo pasto.

PurtOe BQFtitii'rae eí agu-azufrada por pSBt'lka 
de . zufre qne tomarán los ■ ifiis  casi todos lus -'Its 
a íevautaraa de la cami, y otra por Ja tarde en lis  
épocas cilamitoaas.»

Siempre hemos aconsejado el azufre desde el 
casu de T  iaidad de Coba

El Hgua d-be eer temp "da "iempre.
Ya vimos con gueto qus 1 iS fami.ias h ’cen caso 

d" la higiene, al ver qm  xbtigan a loa pequafiatíos 
con lana al cuello, pecb i y p uitis de loe pi-s.

Y  ee mrjor el precxvir q :e 11 curar siempre, so­
bre todo < o rin pr.-csdimieatu de tantos tar neut .s. 
— Antonio Frean.

(De E l Correo M ilitar.)

G a c e ta  d e  a n t e a y e r .
GRACIA Y  JÜSTIGIA.—R sfI decreto dispo- 

nienüo qne D. J jséLxi.z s y Turros, prueileate 
electo de la Audiencia de Ca.-aias de Ouie vingu á 
M> d 'id  en comisión del servicio par, anxiliar loa 
trabajos de eetadiatica de la Fiscelía del Tribuoil 
Supremo.

—Otro traneladendo á D Lorecz ) Padilla y Pe- 
rede, mRgietrsdo de 'a .indieiiCia de PUsenda, á 
igual p-Fza de U  de Málsga.

—Otroe promuyiendo a nu» pUza de mag'*trvdo 
de ia A ’idieccia de Cádiz, á D. José de Casas y 
Pavó ,ju «z  de prim-ra ioet-.ncia del distrito ne 
Campillo (Granad ). y á utra plaza da megiatrario 
de ia Aud.eLCir d" P.aeeDcix áD. Quiilermo R-igón 
y Velázquez, juez de primera instancia de C u jad 
R “"l.

ULTR4M AR-—B- al decreto fijando las atribu 
ciones qne ai mioistro coirrepondeo eonc-rniente 
á la ley re.stivs á la Socie.ial espafioia de aa va- 
mentó ue náufragos

HACIENDA.—Real orden resolviendo que es 
inadmieibla unademand* cortenciosoadmiointra- 
tiva presentada en nombie de D. Lorenzo B uz y 
otros i< ferent- s á la vinta hecba per tí EsUdu de 
nn mente de loe propios dr Sm Julián y  otros 
pneblos de la provincia de Huesia.

G a c e ta  d e  a y e r .
GRACIA Y  JUSTICIA.—Real decreto indultan­

do á Bubustianu Caballero Sánchez del reeto de la

pena de b'‘ ís meses y  nn día de prisión correccio­
nal que le faé impuesta por la Au.liencia de P 'v  
seocía, en cansa por disparo de arma de fuag..-

—Ot'O creando en el territorio de la Aulíeucis 
ds Midrid un nnevi jaz?ad} da primert iustiucia 
y  .ls iaetrnosión, con la catsgiría de entrada, cuy# 
capital eará la villa de 3au Loreazj dsl E icirú l, y  
qus c'.mpreoderá, además, los pueblos siguientéiL 
Alpsdfets, OsrcSdi a, Oo msoatej-), Oo l i  lo M< l iv  
DO,0ul a lo V i lilb i, Ei Pardo, G ilapigir, Quida- 
rram iib isR  z is, Los Molinui. S m Lor-rnz), T>- 
rrela Iones y  Vi Unueva del ParJil'o ,qie corres- 
poadeu al juzgado ds Oo'mmarV ‘j i;  A -.v ica , 
O ) msuar del Arroyo, F.-ei lelíliae, M ija 1 dDula, 
Nav» ag im íllay V.i dsmofillo, qui p9ri,0i3c-n al 
deNivaca-uero; R ib ie lo  de Ob>vda. S.nta Mirís 
de la A'a aela, Valdemtquela y Z i-zilrji, corres- 
pondie it-‘sa l -le San M ir lli d i Vallaig asias.

QUERRA.— Riai decreto diep inienio qus el te­
niente giueral D. Tomás García Cirvioo y Lipes 
d i 8 gíiíLzi, director giaeral d i la G o ird iia iv i, 

cías eu dicho cargo y  paee á La escción de reeerva 
Uel BitaJu M iyor genera'. _______________

G a c e tA  d e  k o y .
PRESID EN C IA .- Real decreto dsclaranlo qua 

no h i debido ausciUree uoaeompeteueiá "atabla la 
entre el g ibirnador ds la proviucia ie  Má'agi y el 
juez -le o'im "-a instnnoia de Torróx.

GRACIA Y  JUáXIOIA.-Beal orisnrefurmaudo 
el a-ancel de honorarios de loa registradores de la 
prople tid-

FOMBNTO.— Real orlen disponiendo que ee 
realicen por Aimioietracióu Ies obras d i rep'.ra­
ción de loe kilómetros 16 á 22 da la carretera de 
Ma Irid á Tu edo en esta proviocia.

ULTRAM AR.—Raa) orden nombrando regintra- 
dor de la propiedad ds San Juau dn los Rimudies 
(Isla de Oaba) á D. José Rimos y Per ínmo.

H o ls a .

4 por 100 al contada...........
peqnefios. . . . 
fin de mee.. . . 
fin próximo,. .
exterior...........
peqnefios. . . .

4 amortizab’.s al contado.. , 
pequefios. . . . 

Billetes de Cuba, 1880.. . . 
—  1886.. , . 

Banco de Espafia, acciones.
  Hip., céd. 6 porlOO

— 6 por 100
Compafiia de Tabacos., . .

Día 2á DU 2S

■
66'86 66 96
67 05 67 15
66 8 ' 66 85
68-26 68 30
O/'tiO 00 CO
on 00 Ou‘00
83 90 83 95
BS 95 83 9->
OdO'i 9" 60
98'40 98 46

418 26 419 00
l 'i l  75 ll l 60
OOO 00 OiHi 00
lü'700 107 60

B o fa ín  d e  a y e r .
Madrid.—Goatudo, 66'90.—Fin de roes, 66 85. — 

Próximo, 00 00.— Exteri-r, 68 31—ArnorúSAbl^ 
g3 95.—Oubaa nuevos, 98 6J.—Banco de Eepafia, 
4 1 » O '.

S'irceíoíwi. —Inte-ior, OO'OO.—Exterior, OO'OO. 
París.—Parücu’ar, 68‘50.
Lo-dres, 00'<:(i. __________ _______

CAMBIOS SOBRE LAS  PLAZAS
de la  Peniosnla»

PLAZA8.

A'bacete.. 
Alci-y. . . .  
Alicante... 
Almería... 
A vila ... ..  
Balaj'is . . 
Barcelona. 
Béjar . . . .  
Bilbao.. . .  
Búrgiis.. . .  
Cáceres...  
Cá.íiz. . .  • 
Gartagana... 
Oaeteiion. 
Oind&d Real- 
Córdoba . 
Corafia. . 
Cuenca.. 
Ferrol. .  . 
Gerona. . 
G ijon.. . .  
Granada'. 
Guadalajara..
H iro........
Huelva.. , .  
Huesca. . .  
Jaén . . . .  
J-rez dela l
León........
Lérida.. . .  
Linares.. •
Lrt^rofio..

Dafio
Be-
neQ-
cio.

PLAZAS. Dafio <

0,15 > Lorca............ 0,06
016 > Lugo........... U25
0 20 > Málaga......... ■ 20
0 25 9 Múrcia.......... 0,26
0 36 » Oró'ise.......... 0,:s6
0,25 9 Oriftiio. . . . . . 0,2)
0,15 9 Palencia . . . . 0.2'
0 25 > P i ’m i d i M-* 0.2
0.15 > Pamp on». . C,25
0,26 y Pontevedra.. 0,2-6
0,40 9 Rius............ 0 16
0,16 > Salamanca... 0 26
0,15 9 SánSibaetian 0 16
0,35 y Santa <-ler. . 0,15
0.26 9 Siuta Crnz de
0,25 y T--nerif«.. 1,00
0,25 > Santiigo . . 0,1-6
l.Ofl » Seguria . .  . 0 25
0 26 » S-ví l a ........ 0 20
0 26 9 S jrio ,.......... 0,75
0,25 > Tarreguiu.. . 0,26
0 25 > Talaverade la
0,36 > Raiua . . . . 0.66
0,25 > Teruel........... 0 26
0,25 > l’-)le-1o.......... 0 26
0 9-6 > Tu lo la ....... 06 )
c,95 y Va'entía. . .  . • 15
0,16 9 Valladolid. 0,25
0,40 > Vigo............. 0.15

. 0,16 9 Vit-iria.......... 0, -5

. 0,30 > Z mora. . . . 0 40

. 0,26 9 Z I f a g l Z A  , . . 0 16

Be<

A lm a n a q a e .
tíA N m  DE HOY —8»n Juan.

E s p e c tá c u lo s  p a r *  iio y .
KEAL.—63 de abunu.—I .  2 ® imp ur.—Alas 8.— 

Roberto ¡I di.tvolo.
PHINOEIA.— A las 8 1[2.-F. 46'de ah.—Tumo 

j_» p„,_—Serie 2."—Ua drama nuevo.—Oaorce da
uu DÍd<>.

ZARZUELA.—A las 8 y  li2.—Turno 2.® ¡.ar.— 
8arÍF 3 * - L .  Bruja.

COMEDIA.— A Us 8 y lt2 —T. 3." —Serie 3." 
— S- sombrero de copa.—iV va Esp O I (*■ i e o),

APOLO.—A U eS y  l[2.—Champagce. maczanl-íA 
y  peleón. —  Cubi libre.—Segunuo acio. —  Ob«m- 
pague, manzanilla y pe’eón.

LABA.—A las 8 y  1[2—T. 3 • Impar.-iS«renol 
— El padrón municipal.—Segundo acto.— Manza­
nilla -V dinamita.

VARIEDAD'íS.—A las 8.—Las p'agas de Ma- 
driJ.—L » Ohic'anera.—Frutapnbibida.—Las pla­
gas Ue Madrid.

ESLAVA.—A Isa 8 y Ii2.—T.'par.—Los inútilea. 
—ll^aUroneal (aetreno). — Da contrabando. —  Loe 
ii,ú'il®a. . .

NOVEDADES,—A U s8 y  1(4.— G'andes y  ebi- 
C'ie.—L im iz id e l  cura.—El eec.avo ó la venida 
del MeeinS.—Segundo acto.

PRICE —A loe 8 y 1(2.—El gren Mogol.
IN FAN TIL  (Concepción JorOuima, 4).— El naa- 

miento del MeeUe.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

SECCION DE ANUNCIOS

n 'í ,
T . ! ,J l j ü .

DON GODCEREDO ESCRIBANO
ía !k ' (!'' Scgdviii, rnlm. 7, priiiciiial.

Eü este Colegio, quei i ■kblempnie (Stá m(.ntad-. cun todos los adelantas de 1» época, liay 
Profe-or.s do difiTCi tes id'rn»!® y i.:.¡>:.r:icóci j-iua ’-s carreras especíale', ya sean de Aduanas,
Comercio, AoH-liniiiis mi’ i'.a'cs, etc. _ , tt- • vr i i

Cnent» ta'nW*ju ' ?;,• i-< iiir*i con iiii ceouefic ! • te de ! í?ica y de Historia Natural, con lo 
más i dispens il-le I : t. u i si-ii •> zs c-r .¡’ ',i®e ; - ;.'i i .uras.

Reccmend.injO' el ciI íhIo .d fgd  á niiibi:'- fusetiptores, sog ros deque tarto en an abono 
(eonvcncioral]. ro’ i.o eu FU u sirurti''. , h-.ii cc; li lu r mayores vCLiajas á las qu? encontrarían en 
otros Cclegos de lit III sn a íiid"le.

. ¡ e r r

l i lÚL i
dcdí:

M A T w Z  i : ? ; : : - '  

i iü tc lla  t'i

R O G E R ,  D E  B O R D E A U X .

l'S  rea les .
. . .  15 íd-

D ep ó sito ; C o m p añ ía  Ibcro-L 'n iversal, P rec iad o s, 74 , dup licado , p iso  i . “

l.íi cíia! ‘'araiítaLíi ia logilíniíííad de esle licor.

Id .

» / . . ta,'

H 'ro . 

d»: D . l  li.

Á  LOS BAÑISTAS
l\ueva loada de ios haíios de Faciile Amarga de riiiciana (Cádiz) 

G E  [ i ü N  ÁfsTO N lO  C A B E Z A  OE VACA
calh ai García Gutiérrez, núm. 9 ,  y Risso, 8.

Las grandes y agradsb es oondic unes que rcui.e esta fonda, la hacen nna de las mejores de España. 
Montada con todu? b s '''ielantos niodiruos, proporciona un alojamiento económico, servido con 
eapleuüidcz y esiu.ro.

El duefio de este Ikvhk so estiibli-ciniienti,, par» facilitar ventajas y beneficios á los señores bañifl- 
aa, que en gran núu.wu scudcn á uicha ciudad, tiene dispuesto este año an servicio eopecial do ca- 

rruaji'F, cxciusivuiiieul' para cl triii sit" ■ e Js oitada fonda al establecimiento balneario.
Hay ixcelentis ciq.innmeuKia, \ 1 o precisos son económicos.
V 0-ina franci F.t y eaj.ancla,— Mesa redonda i  las cinco y media.

fK m M m m m m ttím m m m m m tim m m m m m m tim m

PÍLDORAS B EN ZO IC AS ROCHER
Cootn :  lis ENFERMÍOIIIES ds ll VEJI61, de los RIHONES y de los COKDUCTOS de It O8IN1I :  

A ren iltaa , C á ln tf-a , JFiedra, Ciatitia, Proatatitia ,
C a ta rro  Oe la V e ílg i, In eon tin a n fia  y  K etancién , Keum atiam oa, 

X efritia  y  C'élieoa nefritieoa.
WOTA.—Para hacerse cuenta exacta de la enfermedad hay ijue leer atenta­

mente el Folleto ilustrado, que conllene doce dibujos analúmlcos con colorea 
sobre las Enfermedades de la Vejiga, y  que se envía franco contra 1 franco 
n sellos de correos.

ROCHER, F A R M A C É U T IC O , 1 1 2 , R U E  T U R E N N E . PAR IS  
9E x ig ir : Pildoras Rocher y Marca R. F.—Se encuentra en todas las Farmacias.

E N T R E S U E L O J. m A J .* ENTRESUELO

G R A N  S A L Ó N  D E  P E L U Q U E R Í A
S e  a íe i t a ,  c o r ta  j  r i z a  

e l  p e lo .
t i in l i in e te  r e s e r v a d o  

p a r a  tciS ii- c l  i » e lo  y  la  
Ita r lra .

S e  co n fe c c io n a  
to d a  c la se  d e  p o s tizos .

Alcfllá 5, entresuelo.
N O T A . E n  el m ism o se  ex p en d e  la  higriénica Agua vegetal de Arroyo, 

d e  ex ce len tes  re su ltad o s  p a ra  d ev o lv er lo s  cabellos b lancos á  su p rim itiv o  
co lo r, sin  m an ch a r la p ie l y  Ja ro p a  y  d e  fácil aplicación.

• Paraestar bueno, es ínaiípensatile X  • Mas vale un la xó te  ^ v e  v
tener siempre el vientre Ubre. »  T  diario gue una purga víolenSa.

P O L V O  R O C H E R
Laxativo, Dlgrestlvo, Sepurative, Antiglariose, AntlblUóso 

CortPi • E S T R E iilM I E N T O , O E  V I E N T R E , J A Q U E C A , C O N S E S T IO N E S . A L M O R R A N A S , 
A G LO M E R A C IÓ N  O E  B IL IS , G L A R IA S . E M B A R A Z O  O E L  ES T Ó M A G O  t  D E  LO S  IN T E S T IN O S  

Gusto agradable. Lo toman con placer loa N iñ os  nras d iiic ile s , 
las M u je res  delicadas, los A n c ian os . No im ta  ni febüita el orM-

MR!

iu a  Puraantes . ra™.— ,   ,  -
purgaüvas, etc. Una cucharada de café desleída en medio vaso de agm 
por la noche al acostarse, provoca al dia siguiente una evacuación ae 
vientre natnral ain cólicos, ni diarréa.

ROCHER, F A R M A C É U T IC O . 1 1 2 ,  R U E  T U R E N N E , PA R IS  
Evitar Palstflcatíones y exigir m fé  HOCHEg. Mim R. L-Ji_«a.itraH titoluFin u t^

^ S S S S S S — S S S S — S S S S S S S S S — SSSSSSSSSra
C 0 ^  CREOSOTA DE ALQUITRAN DEHAYA

Unico remedio _ _  _  _
Not podiendo evitar ó 
^  curar la vTISIS

Este medicamento no debe con- 
fiindirse con la creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha sido 
experimentado en ¡os i'.ospitales con 
sorprer'letites res-.ihai'n' C(.?trn las ; 
T O S , R E U M A . CATARROS. ASM A, OPRESION, 
BRONQUITIS CROItlCA, D tB ILIO A D  O X  PECHO.

A fin de evitar las fal'iücncii.nes, exigir t i seilodel G ob it-ru o  
fra n cé s , en cada frasco. —  Precio 14  reales. FaLricscion  : 
P A R IS .1 0 5 ,R u ed eR en n es .— DeposiioenJlíAiJíí/i), .'oh-jj* . 

j y¿>eroj<n«Vers.i/,53,foreciados,) éniaijuincip.larmaciis a

EL ECO NACIONAL
D iario  político de  ia  m añ an a .

R edacción  y  A d m in is tm c ió n ; calle d e  la  B ib lio teca , 7, en tre su e lo  izqu ierda,

T * r e o l : 0 ; . f o  c í o  j E ¿ - t a A .i a o : . - l o l< í> ? 2 .  s 
E n  M ad rid , p a g a n d o  r-, la

A d m in is trac ió n .........................................  1 , 50  p e se ta s  al m es.
P ro v in c ia s .............................' ..................................... 6 ,0 0  id . trim estre .
U ltram a r y  E x tra n je ro ........................................ 3 0 ,0 0  íd. sem estre .
C u b a , P u e rto  R ico  y  F ’’’; . . 5 0 ,0 0  íd . año .

C u an d o  se  g ire  á  c a rg o  de -sii.s .--u'urircrt;:;, se  a u m e n ta rá  u n a  p e se ta  m á s  
p o r  trim es tre  p o r  q u e b ra n to  (';■ v.''o v c< mi.sión.

N ú m ero  su e lto , U N A  ib .bF'l'.x,

F u n íJ s  Cz su sc ric ió n  y v sn ta :
E n  M ad rid , en las O fic inas: ca íle  d e  la B ib lio teca, núm . 7 , p rin c ip a l iz­

q u ie rd a , y  en  p ro v in c ia s, en  casa  d e  los co rresp o n sa le s.

S e rr ic io s  de  1» r o n ip n f ía  T rn s a t lá n tic a
T E  BARCELONA

i . » ' x ;a  d e  e a s  A i í T i i r . i . i s
COD servicios y eitci.«; t> fl

Y o r 3 3 L  y  V o r  - a c r - u . z
Tres salidi s ji.citiudlw con las escalas y rxf-nñours KÍv«ic»ifM-’

E l 10 de f  áihr, c i> • re- a • ii L  b P t y li • ■ n #i res •»
Earcc'ccs e ' 6, y W i I tu* a de M¿1 g T

El 30 de Ssptrider, ccn eecsl» co 1“ l't ruC» í-. 21, y b’-cifodo 
•otee ise de I.5v(r¡n oJ ti 8 y Isa ,'e E lli v  • <. 14.

Et SO d e  Cád'r, h“c '- ' r e ®Bca'» •. B r?. . ra • 2"> y e v e n ­
tual tn M iliga  >• 27. • 1 1 ‘ j tió.i á ‘ 't •• ep ik Pi e) f(r Bi©.'y
Onbs, Cectro Américi y ptier*OB Uel P-' y Ea-ndoa Uiirtcs de 
Améncn.

L I N E A  I> E  e i l : : * i x a s
C O H  U C 4 U . S  L P

f c r t - S a i d ,  M e d , C o t e l i o )  S i n p p í t  í ,  )■ s e r f i c i s :  ü c - l l o  |  C e M
Trece viajes aDi-ale». ]>»rtirDdo de T '  KPO f'L , een escalas en

« ORI’Sa, TKIO , l A l» •/., CaP. ! t (ir.SA, V iLEN t lA 
Y  BAB ELOXa, fle donde salé’ .ln cu ■» cnatru vienies,

A  paritr d< I 29 de Julio di- lS-7.
De M AM I.A BAldi áfl rada rnut o  Iones, á partir del 2.'í de Julio.

L I X K A f *  l » K L  R I O  I> E  L A  P L A T A  
e o s tu  o c c id e n ta l  á e  A f r i c a  y  ü la i-ra eco s .

Bstoa lutvoB Krvicice sa p r.ctesién en Hielen bre de 1887.

Tod( B (stfp t: ] oj> T : ’ n.'U-i; curga con tes conoicioi-ea más favo* 
jabka. y parajirna, i  qa:ei;e8 la C< mpafiis d a  s ijemii-nto u ny có 
medí y  t aii nny etn-erano. cono ha acreditecu en en dilatado 
eetvicK B- r j»  á fémilisa. Piecioa corveccioi/ales ror camarotea 
de lajo Eehfja poi ppFíjeB de ida y  vni-ta. H «y  rseajva prra Ms- 
nila a pseciuF (eptcitUa }tua emigraste» de clase artes-.na o jomt - 
lata, COI f< ccltid de ngieesrg-ptia desfvo d e  sn afio ai no eneoen- 
tran tiabejo.

L> En p .ss pnede ss'gnrsr Iss oiercsncIsB en sna bnqnea.
A V I O IM O R T A N T h .—La Compafifa previ-ne ft os a fio ifj 

CI meid'ai tt s, agtit □ u lee éindustrisler,que recibíiá y  eiiCamioará 
8 k B r f etii te que ue miesiea d- signen lua moeatraa y  precios qne 
con este objsto ae le enticgen.

Para míe infoi <8 en
B i i t e t ie ,  l l  Coo p. fiíe Tisestl^tiea, y erSoree Ripol j  Com- 

p e f i í a ,  p iza  de Phiscír. — Céuiz De.egacióti de .a Compafii» Tras 
etJái ticf.— iladiid. Ocu Jiiltin XI areno, A'calá —L'verpool, eefiores 
latiiO ag» y  OüD p ifi a — Sai t nder, don Argel B P re* y Compa- 
f iía — Cuiufi», d e n  E. U a  Gnarda.— Vigo, den Antonio Lopes de 
Neira.— Cartig.rs, Bcech bntrnaccs.—Va encia, Dart y OompA- 
£ l a  - Mai i a, s t f i c i  Administrador general de ¡ a  O.mpsfiis general 
de tabacos.

E s p e c i a ü d a r t  e n  p e l u c a s  y  p e m í i t l n ? .

peluquero 7  perfiiTpist», prem iado e r  ’ sp B x^ is íc i-i' 
de  Za ragoza , Y ieu a , F ilade lfia , París y  M atiru  oou tac!- 
riaüa de prim era cia^e y  socio de m érit'; do! F f.-H -'ro  
Ids Arti's, GÚecc á  usted su a cred itad ' •°t ' i l
Bltuado en el centro de la  Corte, Abada, 24, tioi.da.

tíe h a ’íD  pelucas de todas clases -le ’ ueva inveDciñi; 
lam  pefiorns y  caballeros, & precios snro»TD“ Tj‘ '* »ccuAtni 

008, coin 'i igua lm en te  añadidos, tre rza?  y  riros. ti r 
' ■ ''ablecim íento se encuentra toda c.lase de n o "  l e !  -. r. 
pe;naüt,á de señora, com o la  de t a t t o i  : ■
ram o  de. jieluquería y  perfum ería, por r  ..nc. ti !■. 
riRraa cs'taia en  Bsptiúa d e s u d a s e .  Se recibe t.d :. 
i e  «rca rgo a . tanto de perfum ería  couio uc p  ii í-ievi»',
'e  rem lf°n  A p rovincias «yu  la  e iactiveri q n - ti -i -  - •
litada  en los mncho.s años que lleva  establees ' p .

P E Ñ A — A B A D A , 24, T IE N D A .

A  P r e t í f ls a  novela d « A. d“ r,aTjiBrti»e.
r v C . V w i l l \ M  Traducción de don   t ú .

8 « vende en 1« Adminiatracion de cafe periódico, en Isa libreri-i • 
de Fa, Carrera d « Ban Jerónimo, 3, y  de Mnriilo, Alcalá 7, i  una 

bjvu.|.i<,r. 8e remita á provinciaB abonando 1,25 céi.timos.
A ‘w  acscrifcrea á El  Eoo Nacu kal bc Íes remitirá per ia mitad 

dt pr"ci >. y a ' rf«oiara A li.e qne ae saacriL.<tn por nn aflo.

E L  D I A M A N T E  A N T I G A S T R Á L G I C O
PBEPAHADO POB

Ei Doclor D. Juan de Torres Ramirez,
M edicam ento e l más seguro y  eficaz que hasta hoy »e 

ron occ  para com batir toda clase de a fecciones dei esto- 
m ago , por an tiguas ó  crónicas que sean, j a  sean acedías, 
dolores agudoe, vóm itos después de las com idas, inape­
tencia. üebilidad ó atonía del estóm ago, flatos, fa ifa  de 
secreción eu los ju g o s  gástricos, y  en fin, cuantos trastor­
nos üependan de tan im portante viscera.

Yan ta  en  la  Farm acia  del D octor M oreno, P o s tig o  de 
San Martiu, núm. 23, Madrid,

A  lo." tíree. Farm aceúticos se les hará un descuento pro- 
porc;i.i al ai pedido.
P R E C IO :  5 peseta#  c ^ a .—E n  p ro v in c ia s , c e r t i f i ­

cada, 3 0  c éu t im o s  m as.

INTERESINTÉ

iK O  H .ÍS  OPER.ICIOTES QÜIRCRCICASr

Oon nn nuevo aistema, de éxito Infélíble, cnramoatoda claae do 
tnmorOT, heridas, annqne aean de los hnesos, caries, cáncer en sni 
diferentes manifestacioaes y todas aquellas enfermedades que anteo 
requerían operaciones cruentaa y  dolorosas.

Onramoa sin operm’.
Nadie ae deje operar sin venir á nueetra consulta.

B E C r i I A T I S i n O

Curación completa de renmatísmos y  dolores nerviosos con 
nnestro admirable bálsamo E lo r a  t r o p ic a l ,  que ae halla de 
venta en las principales farmacias y  en nuestro gabinete de con­
sulta.

n E B P E S  Y  E Y F E R H E R A D E S  D E  L A  P I E L

Curación infalible y  radical de estas enfermedades con nuestro 
nuevo eistema.

Éxito de machos afioa.

e y f e r h e d a d e s  d e  l o s  o j o s

fiín operar: rijas, fístulas, oftalmías simples, granulosas y pa- 
nlentaa.

Curación completa y segura.

^ : s : i T c : >  i i n t i f ' . a . i l . i d b x - e s

-  HORAS DE CONSDLTA —

Todos loa diaa de trea á dnco.
Gratia A loa pobres los viernes de dos á tres.

CalU d» la Libertad, l o ,  segundo ixquUrié,

UADRIO.—Imp. da La PoHjemn, ValeoSBaJa, t*
Ayuntamiento de Madrid




